
 
 

 

REQUERIMENTO Nº 1699, DE  2022. 

 

 

               REQUEREMOS, nos termos do inciso VIII do artigo 165 do Regimento Interno, que se registre nos 

anais desta Casa , VOTOS DE CONGRATULAÇÕES com a Comunidade NIPO-BRASILEIRA, pela 

celebração dos 114 anos da Imigração Japonesa no Brasil. 

 

              Requeiro, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência ao Eminente Cônsul Geral do 

Japão em São Paulo, Senhor Ryosuke Kuwana. 

 

 

JUSTIFICATIVA 

 

 

               O próximo dia 18 de junho marca oficialmente a chegada do primeiro navio – Kasato Maru – 

trazendo imigrantes japoneses ao porto de Santos, consagrado como Dia Nacional da Imigração Japonesa 

no Brasil. 

 

               A  imigração japonesa no Brasil começou oficialmente no início do século XX, no ano de 1908. 

Atualmente o Brasil abriga a maior população de origem japonesa fora do Japão, o fluxo de imigrantes 

cessou quase que totalmente em 1973, com a vinda do último navio de imigração Nippon Maru, contando-

se quase 200 mil japoneses estabelecidos no país. Estima-se que, hoje,  haja mais de um milhão de nipo-

brasileiros, cuja maioria reside nos Estados de São Paulo e Paraná. 

 

               O Kasato Maru trouxe em sua viagem de 52 dias, iniciada   no Porto de Kobe e finalizada no Porto 

de Santos em 18 de junho de 1908, 781 pessoas, sendo 186 mulheres que compunham 165 famílias. Como 

se podia verificar, havia poucas mulheres, pois, em sua grande maioria, os grupos tinham como núcleo 

marido e mulher e o restante era formado por parentes ou até mesmo conhecidos que não eram membros 

da família, esses imigrantes foram trabalhar nos cafezais do oeste paulista. 

             É de se imaginar o grande esforço que essas pessoas fizeram para vencer as dificuldades em se 

adaptar ao idioma, hábitos alimentares, modo de vida e diferenças climáticas, acarretando um forte choque 

cultural. 

             Em 1912, grupos japoneses passaram a residir na ladeira Conde de Sarzedas, em São Paulo. Na 

década de 20, a  Rua Conde de Sarzedas já era conhecida como o local preferido de residência dos 

japoneses que deixavam o campo. Com o crescimento da comunidade, o entorno do Bairro da Liberdade 

tornou-se então um bairro japonês com lojas e restaurantes típicos. 

             Na década de 30, o Brasil já abrigava a maior população de japoneses fora do Japão. Muitos 

imigrantes japoneses continuaram a chegar neste período, muitos deles atraídos pelos parentes bem 

sucedidos que já tinham imigrado. Cerca de 75% dos imigrantes japoneses foram para São Paulo, uma vez 

que era o Estado que tinha grande necessidade de mão de obra para trabalhar nos cafezais. Com a 

abertura de novas frentes de trabalho, os imigrantes japoneses iam trabalhar também no cultivo 

de morango, chá e arroz. 

           Mais tarde, a concentração de nikkeis (descendentes de japoneses) em torno da capital paulistana, 

contribuiu para a formação do Cinturão Verde de São Paulo, onde os nipo-brasileiros se instalaram ao redor 

da capital pelo fato de que essa comunidade produzia uma quantidade considerável de hortaliças, que é um 

produto altamente perecível, logo, o local de produção não podia ser muito distante de São Paulo. 



          A determinação do povo japonês e sua cultura milenar, são sinônimos de  uma  Nação  bem  

desenvolvida ,  extremamente  organizada , que utiliza tecnologias avançadas que colaboraram com a 

automação em diversos setores, como na indústria e serviços. 

         Uma rica cultura formada ao longo de milênios, que reconhecidamente contribuiu para o progresso do 

Estado de São Paulo, sendo uma referência na arte, na gastronomia, na ciência, nos esportes, religião, 

saúde, medicina, tecnologia e design de excelência (como a casa de cultura Japan House,  edificada na 

Paulista), entre outros. 

         São Paulo possui muitas obras, verdadeiras joias, que nos foram oferecidas por nomes 

representativos da cultura japonesa, reconhecidos mundialmente; obras que engrandecem o acervo 

artístico, arquitetônico e cultural da cidade, como por exemplo as  de autoria da saudosa artista plástica 

Tomie Ohtake: a  Ladeira da Memória, Anhangabaú; o Monumento à Imigração Japonesa, na Avenida 23 

de Maio; o Instituto de Estudos Brasileiros, USP Painel Hotel Renaissance do São Paulo Hotel, Alameda 

Santos;Painel em tapeçaria, auditório do Memorial da América Latina; Escultura em homenagem aos 100 

anos da imigração japonesa, no quebra-mar da cidade de Santos.  Assim como as contribuições 

arquitetônicas de seu filho Ruy Ohtake: Hotel Unique.; Centro de Formação de Professores EducaMais 

Jacarei, Praça das Artes Barueri Antônio Augusto de Moraes Liberato; Instituto Tomie Ohtake;  Parque 

Ecológico do Tietê; Edifícios 'redondinhos' em Heliópolis, dentre outros. 

 

          Destaquemos, igualmente, as contribuições da Colônia Japonesa e seus descendentes na política. 

Na Assembleia Legislativa de São Paulo, houve um aumento de registros em relação ao intercâmbio Brasil-

Japão, sendo que ambos os países passaram a receber delegações de deputados, diplomatas, 

empresários, governadores, presidentes e outras autoridades, no sentido de dinamizar a relação entre os 

dois países. Com o auxílio dos políticos   nipo-brasileiros  ,   muitos   investimentos  no   Brasil  puderam  ser 

realizados, tendo como resultado a criação de empresas, como por exemplo a Usiminas ou a implantação 

de indústrias dos mais diversos segmentos no Brasil. 

 

           Diante do exposto, não poderia, em hipótese alguma, deixar de reverenciar a data de 18 de junho de 

2022,  marco dos 114  anos  da Imigração Japonesa no Brasil,  deixando-a registrada nos Anais deste 

Poder Legislativo, sublinhando que a cidade de São Paulo tem na sua história, e em seu coração, as 

contribuições da laboriosa Colônia Japonesa,  como valioso um patrimônio de toda a sociedade paulista. 

 

Sala das Sessões, em 01/08/2022. 

a) Campos Machado 

 

 


